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NA ROTA
DAS VACINAS

QUE VÊM DO FRIO
A vacina do tétano é destruída pela congelação
e a BCG pela luz. A da gripe é sensível ao calor

vírus, embora com características
diferentes, exigindo outro tipo de

equipamentos e fazendo prever um
grande desafio logístico.

Em 2021, Portugal vai receber,
pelo menos, 16 milhões de vacinas

para a Covid-19, que servirão para
imunizar oito milhões de pessoas -
cada uma receberá duas doses. A

aquisição está a ser feita pela Co-
missão Europeia, que já celebrou
contratos para a compra de seis va-
cinas e tem em curso negociações
comoutras farmacêuticas. Jáforani
adquiridas cerca de 1 ,4 mil milhões
de doses em nome dos 27 Estados -
-membros da União Europeia: As-
traZeneca (300 milhões), Sanofi-
-GSK (300 milhões), Johnson &
Johnson (200 milhões) , BioNTech e

Pfizer (200 milhões) , CureVac (225
milhões) e Moderna (160 milhões) .

A expectativa é que a Agência Euro -

peia de Medicamentos (EMA) auto-
rize a comercialização das primei-
ras vacinas na segunda metade de
dezembro e que comecem a chegar
a Portugal logo emjaneiro.

As vacinas adquiridas pela multi-
nacional de Rui Rolo, quando este
estava no ativo, vinham da fábrica
daSanofi, emLyon. "Eram trans-
portadas em dois camiões frigorífi-
cos, com dois motoristas cada, por
autoestrada, e traziam 500 mil va-
cinas de cada vez. Chegavam ao ar-
mazém, em Lisboa, dois dias de-
pois. Demoravam menos tempo do

que se viessem de avião e era mais
barato por via terrestre.

Rui Rolo, que também pertenceu

odos os anos levava para casa as
vacinas da gripe e dizia â minha
mulher para guardar no sitio do
costume." Em casa de Rui Rolo , an -
tigodiretor-geraldamultinacional
UCB Pharma, o sítio do costume era
a gaveta mais embaixo do frigorífi-
co, junto aos legumes, onde a tem-
peratura se mantém entre os dois e

os oito graus Celsius
, adequada para

guardar a maior parte das vacinas.
Rui Rolo , que durante muitos anos,
acompanhou o transporte, a distri-
buição e o armazenamento de vá-
rios tipos de vacinas, sobretudo a da

gripe e a da hepatite B , explica que o

mais importante deste processo é a

qualidade do produto que chega ao
utente

.
O segredo está na rede que é

preciso estar instalada, a partir do
momento em que uma vacina é li-
bertada para o mercado. Idêntica
rede tem de estar a postos para a va-
cina que vai atacar o novo corona-

aos órgãos sociais da Associação
Portuguesa da Indústria Farmacêu-
tica (Apifarma) , explica que a res -

ponsabilidade de pôr a mercadoria
em Portugal é, normalmente, do

fabricante, que tem à sua disposição
uma rede de operadores logísticos
que a transportam e armazenam.

Não pode ser
um mero
decalque
do habitual
ANA P. BARROSO, PROFESSORA

Cuidados no transporte
Fundamental nesta operação é a

manutenção da temperatura das

vacinas, como refere Miguel Do-
mingos, da Universidade do Algar-
ve, na sua tese de mestrado em
Ciências Farmacêuticas. Citando o

manual da rede de frio da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo, Miguel Domingos diz

que "o transporte deve ser efetuado

rapidamente", "as caixas de esfe-
rovite ou malas térmicas "

,
onde são

colocadas as vacinas "devem ser

previamente arrefecidas", "oster-



moacumuladores devem ser con-
gelados pelo menos durante 24 ho-
ras antes da utilização e cobrir todas
as face da caixa/mala". Os acumu-
ladores térmicos são a única fonte
de frio para a conservação das vaci-
nas sempre que estas são colocadas
em caixas ou malas térmicas, vi-
sando a sua deslocação.

De acordo com as normas, são as

embalagens que já estiveram fora
do frigorífico que devem ser retira-
das em primeiro lugar, seguidas das

embalagens com prazo de validade
mais curto. A arrumação das vaci-
nas nas caixas ou malas térmicas

deve garantir, por exemplo, que a
vacina contra a tuberculose (BCG) e

a vacina trivalente contra o saram-
po, parotidite e rubéola (VASPR)
estejam na zona mais fria, junto aos
termoacumuladores. Já a vacina
contra a difteria, tétano e tosse con-
vulsa (DTPa) , a vacina contra o me-
ningococo do grupo C (MenC); a
vacina contra a hepatite B ( VHB) e a
vacina inativada contra a poliomie-
lite (VIP) devem ser colocadas na
zona central. Todas as caixas devem
ter monitorização da temperatura.
As viaturas de transporte devem
evitar estacionar ao sol.

Tem de estar
tudo definido
para não haver
improvisos
RICARDO B. LEITE, MEDICO

Na sua dissertação, Miguel Do-
mingos, que agora é diretor técni-
co de uma farmácia em Olhão,
alerta para o perigo da quebra da
rede de frio durante o transporte e

armazenamento, caso as vacinas
sejam expostas a temperaturas
fora do intervalo 2-8 graus Celsius.

Algumas vacinas, como a da hepa-
tite B e a vacina contra a difteria e o

tétano são destruídas pela conge-
lação ;jáaßCGeada febre amare -
la, por exemplo, são destruídas



pela exposição à luz intensa. A va-
cina contra a gripe sazonal é muito
sensível ao calor.

Mal o transporte chega ao destino ,

as vacinas devem ser colocadas ra-
pidamente em câmaras frigoríficas
ou frigoríficos. De acordo com as

orientações da Direção-Geral da
Saúde, esses equipamentos devem
ter portas transparentes, não po-
dem guardar mais nada, devem es-
tar afastados 20 cm da parede e 30
cm de outros frigoríficos e ter afixa-
do um contacto em caso de avaria.
Os frigoríficos devem ser limpos
com regularidade e as limpezas de-
vem ser calendarizadas para uma
data imediatamente anterior ao
reabastecimento de vacinas .

É importante caracterizar
adequadamente, e em tempo,
a capacidade instalada para
evitar que se torne um obstáculo
HÉLDER MOTA-FILIPE, PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Esta logística serve?
A partir daqui é preciso administra -
-las. Os locais habituais são os hos-
pitais, centros de saúde, farmácias,
lares oupostos de enfermagem, de-
pendendo do tipo de vacinas. O
Plano Nacional de Vacinação, cria-
doeml96s, inclui 12 vacinas consi-
deradas de primeira linha, mas há

outras, igualmente importantes,
que devem ser tomadas, lista a que
sejuntaráadaCovid-19. Apergun-
ta que se impõe é se esta cadeia de

distribuição serve para as vacinas
que vamos receber. Hélder Mota-
-Filipe, professor da Faculdade de
Farmácia da Universidade de Lis-
boa responde: "Hádoisaspetosque
devem ser tidos em consideração: a

sobrecarga que resulta da quanti-
dade de vacina que chegue a Portu-
gal em cada momento e as especifi-
cidades de armazenamento de cada
vacina (2 a 8 graus, -20 graus ou
-80 graus) . O importante é caracte-
rizar adequadamente , e em tempo ,

a capacidade instalada para evitar
que se torne um obstáculo impor-
tante ao acesso às vacinas , logo que
estejam disponíveis.

" Hélder Mota-
- Filipe lembra que as vacinas são

transportadas abaixo da tempera-
tura ambiente e que há riscos se isso

não for cumprido. "No caso das va-
cinas, a OMS considera que o des-
perdício gerado pelo não cumpri-
mento de alguma das condições que
fazem parte da legislação europeia,
denominada Boas Práticas de Dis-
tribuição, pode chegar aos 50%.
Daí a importância de o Ministério
da Saúde garantir que o País tem a
infraestrutura de armazenamento
adequada às vacinas contra a
Covid-19."

Ana Paula Barroso, professora da
Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade Nova de Lisboa,
não tem dúvidas: "Temos de partir
do zero .

Precisamos de um planea-
mento rigoroso e de uma cadeia
bem oleada que não pode ser um
mero decalque do habitual porque
as estruturas que existem não per-
mitem, por exemplo, controlar a

temperatura exigidapara transpor-
tar uma das vacinas." O gelo seco

que tem sido referido como uma

possibilidade de conservação é um
risco para a aviação civil - que tam-
bém integra o circuito logístico -,
como lembra a professora. "O gelo
seco é dióxido de carbono que está
sólido, mas, se passar a gasoso, o

que acontece em altitude, torna-se
tóxico e não é seguro.

"

Ricardo Baptista Leite, médico
com formação em Infecciologia,
está preocupado com a adminis-
tração da vacina. "Precisamos de
identificar a população que tem de

ser vacinada e os múltiplos orga-
nismos, públicos, privados e so-
ciais que podem contribuir e dese -
nhar rapidamente a logística."
Baptista Leite, que também é de-
putado do PSD, considera funda-
mental o envolvimento das Forças
Armadas, das farmácias, autar-
quias, Segurança Social e IPSS.
"Deve ser tudo agilizado para que
as pessoas institucionalizadas se-
jam vacinadas no local onde estão.
Os idosos que tenham autonomia
não devem ir para estabelecimen-
tos de saúde , mas serem chamados,
através de marcação, para locais

que podem ser designados, por
exemplo, pelas autarquias. "

Para aquele médico, "é muito im-
portante estar tudo bem definido,
desde o início, para, depois, não ha-
ver improvisos" . E dá o exemplo da

administração da vacina da Pfizer:
"Cada frasco dá para cinco tomas. A

partir do momento em que se abre
um frasco, tem de se garantir que,
pelo menos , cinco pessoas estão em
fila para serem vacinadas. Não se

podem desperdiçar doses. Há aqui
uma componente logística brutal

.

"

Uma das vacinas que vamos rece-
ber para a Covid-19 tem de ser man-

tida a -80 graus Celsl us. 0 seu trans-

porte e o armazenamento exigem

equipamentos que não são comuns

no circuito das vacinas em Portugal


